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    Sobre William Shakespeare


    


    William Shakespeare, dramaturgo, poeta e ator inglês, nasceu, crê-se, a 23 de abril de 1564 em Stratford-upon-Avon, numa família de comerciantes bem-sucedidos. Apesar de poucos registos terem chegado até nós sobre esta época, terão constado da sua educação a aprendizagem do latim e a leitura extensiva dos autores clássicos. Aos 18 anos, casou com Anne Hathaway, com quem teve três filhos: Susanna e os gémeos Hamnet e Judith.


    Em 1594, junta-se à companhia de teatro The Lord Chamberlain’s Men, mais tarde renomeada como The King’s Men, em Londres, com que trabalharia até ao fim da sua carreira. Entre 1585 e 1613, a produção dramática de Shakespeare é inigualável: Ricardo III e Henrique IV são as suas primeiras produções teatrais, seguidas de Tito Andrónico, Comédia de enganos e Dois senhores de Verona. Mais tarde, seguir-se-ão Sonho de uma noite de verão, O mercador de Veneza, Como quiserem, Muito barulho por nada. Com Romeu e Julieta e Júlio César, Shakespeare abre o caminho para a escrita daquelas que viriam a ser as suas obras-primas, maioritariamente escritas nos primeiros anos do século XVII: Hamlet, Otelo, O rei Lear, Macbeth, António e Cleópatra, Coriolano. No final da sua carreira, conclui Cimbelino, O conto de inverno e A tempestade.


    Apesar de a maioria das suas peças ter sido publicada com considerável êxito enquanto viveu, só mais tarde se compreendeu a verdadeira dimensão do seu génio e o caráter inovador do seu trabalho. A extensão da sua influência ultrapassa as fronteiras do tempo, do espaço e da língua inglesa, verificando-se em escritores de todo o mundo, do século XVII aos dias de hoje, além de romper com os próprios limites linguísticos, sendo observável em manifestações artísticas de todo o tipo, como na música, na pintura e na sétima arte, bem como nas fundações da psicanálise, pela mão de Sigmund Freud.


    Considerado um dos poetas mais importantes da língua inglesa e um dos dramaturgos mais influentes de sempre, o legado do «bardo de Avon», que se estende por 39 peças de teatro (comédias e tragédias), 154 sonetos e 3 poemas épicos, desperta, até hoje, a admiração e o entusiasmo de quem estuda e interpreta a sua obra.

  


  
    


    Sobre Daniel Jonas


    


    Daniel Jonas nasceu no Porto em 1973. Publicou vários livros de poemas, entre os quais Sonótono (Prémio PEN 2007), Nó (Grande Prémio de Poesia Teixeira de Pascoaes 2014) e, mais recentemente, Oblívio (Prémio dst e Prémio António Gedeão de 2018). O conjunto da sua obra foi galardoado com o Prémio David Mourão-Ferreira/Cátedra Aldo Moro da Universidade de Bari e foi um dos sete poetas europeus nomeados para o Prémio Europeu da Liberdade atribuído pela cidade de Gdansk, pelo seu livro Passageiro Frequente. Em 2022 foi distinguido com o Prémio Literário Fundação Inês de Castro, pela sua obra Cães de Chuva (Assírio & Alvim, 2021), e recebeu o Grande Prémio de Tradução Literária APT/SPA pelo seu trabalho em Contos de Cantuária, coleção de 24 textos escritos por Geoffrey Chaucer no século XIV.


    


    Traduziu vários autores, entre os quais Milton, Pirandello, Huysmans e Wordsworth. Colabora regularmente com teatro e leciona nos ensinos básico e universitário.

  


  
    
      


      INTRODUÇÃO


      


      Uma nota sobre a tragédia


      


      Ao escrever em 1745 sobre Macbeth, o crítico e moralista Samuel Johnson observa, em comentário a um passo particular da peça, que, ainda que o conjunto da sua produção artística se tivesse perdido, um par de versos bastaria para garantir estatuto de imortalidade ao seu autor. Refiro-me a um momento de tensão conjugal entre os Macbeth, em pleno crescendo retórico atiçado por uma eventual mudança de intenções que merece de Lady Macbeth o mais vivo repúdio e uma ácida crítica imputada à tibiez do marido. A sua pecha foi ter evidenciado reservas filosóficas e morais sobre a prossecução do sanguinário desígnio, e a resposta é um ataque feroz à virilidade do monarca a ser, duvidado na sua coragem, apodado de timorato e inconstante, um militar que teria cedido à letargia da virilidade, um homem emasculado cedendo à tentação das segundas ideias. Este ataque a um orgulho adormecido dura cerca de dez versos:


      


      LADY MACBETH


      Estava a esperança ébria?


      Dormiu alguma coisa desde então?


      Acorda ressacada, verde e pálida


      Por ver o que fez livre? O teu fígado


      É o teu amor, está visto. O teu desejo


      Parece estar acima do que podes,


      É isso o que te assusta? Sacrificas


      Aquilo que mais preza a tua vida


      Ao prezado cobarde de ti próprio


      Cujo lema é «Não ouso mas bem queria»?


      Quer peixe o gato, mas não molha a pata.


      (1.3 vv35-45)


      


      Este implacável rol de provocações parece ter combustível para fazer deflagrar, imediatamente, supõe-se, a indignação no seu interlocutor, tomado de ardores em nome da defesa da honra. Adivinha-se assim uma resposta cabal, o desmentido categórico por parte de um profissional da guerra, reagindo com violência às duras imprecações da sua mulher. Mas a resposta é surpreendente:


      


      MACBETH


      Psiu!


      Ouso fazer apenas o que é de homem;


      Quem ousa fazer mais, homem não é.


      


      Se outras razões não houvesse, este dístico bastaria, na opinião do Dr. Johnson, para fazer de Macbeth um lugar novo. Macbeth, picado na sua masculinidade, responde a Lady Macbeth que o verdadeiro homem se mede por uma contenção racional, restringindo-se ao que é necessário, evitando demonstrações fátuas de virilidade insensata e esgrimindo argumentos de filosofia moral. Na verdade, o que este passo opera é um travestismo mental em face das expectativas sociais do público. É como se Macbeth e Lady Macbeth ali trocassem de roupas perante a audiência, sendo a fala o seu guarda-roupa. «Sendo assim, que animal falou por ti?», pergunta-lhe a seguir a mulher, parecendo atribuir aos primeiros propósitos criminosos um cariz primordial, natural, em contraponto com este passo surpreendentemente filosófico e humano, ainda que inesperadamente humano.


      Macbeth opera uma solução de continuidade bastante peculiar no teatro de Shakespeare. De alguma forma, ela importa para a tragédia um discurso de género que parece razoavelmente reservado às comédias. O cariz genital das suas ambivalências sexuais e do seu travestismo a rodos admitido no espaço libertino das comédias de equívocos parece notoriamente arredado do espaço trágico. Por outro lado, a tragédia define com relativa clareza uma certa arrumação de género e procede a uma organização relativamente pacífica de papéis. O que temos de fulgurantemente estranho na «peça escocesa» traduz-se num certo travestismo mental localizado no debate entre as personagens de Macbeth e Lady Macbeth. Esta é, a certo passo, a figura mais máscula, modelo de virilidade para o primeiro, apelando a uma contenção dos receios femininos no general e à prossecução de uma empreitada necessariamente masculina. Esta transfusão frequente de certas expectativas sociais atinge altas temperaturas no momento em que se caracteriza Lady Macbeth como uma figura absolutamente demencial e sinistra que infunde terror no espectador.


      É, justamente, de animalidade que se alimenta esta peça. Ela caminha vertiginosamente para um fim, como um barco impelido pelos empurrões de uma procela a um destino trágico. Macbeth é esse barco sem possibilidade de regresso, acometido por uma força animal e natural rumo a um desígnio obscuro. Macbeth não é igual a nada que conheçamos. Ele é alguém que, como vimos, recusa morder o isco de um qualquer agravo marital, inesperadamente dialéctico e racional, mas também alguém tomado por paixões terrenas e extraterrenas, tolhido por uma ideia fixa, lançado para uma viagem sem regresso da qual se arrepende, mas à qual se entrega com toda a bravura militar, numa constante fuga para a frente marcada por uma tentativa trapalhona de resolução de pontas soltas, como alguém que tenta lavar o chão com uma mangueirada de sangue. O destino é um único curso traçado por um arbítrio primordial que vai definindo toda uma rota pessoal. A partir de uma sugestão, Macbeth cede ao fantasma da ambição sem que houvesse estudado todos os ângulos de semelhante escolha. Nesse sentido, ele é o barco nas mãos das tempestades que vai ser descrito na evocação de uma das bruxas, quando alude a uma quezília com um certo arrais a quem promete um insistente «encosto». Mas, como a bruxa deixa claro nessa cantilena, e isto é muito relevante na nossa apreciação da arquitectura teológica de Macbeth, as bruxas têm poderes limitados. Aliás, o único grande acto de terror que a bruxa parece poder reivindicar é o da insónia. Isto parece querer conduzir Macbeth como um barco a que a bruxa apenas pode importunar, mas não destruir. A sua aniquilação não é poder do sobrenatural ou da sugestão fatídica que dá início à viagem sem volta. O único poder que o sobrenatural tem sobre Macbeth é, precisamente, o da insónia, aliás uma condição que invade toda a peça e acomete uma série de funâmbulos.


      Quando, com grande propriedade, se diz que Macbeth matou o sono, prenuncia-se a aniquilação daquilo a que correntemente designamos de paz de espírito, isto é, um estado de relativa satisfação de consciência sem o qual não haveria acesso à eliminação natural de produtos da loucura. Essa higienização por via do sono recorre ao sonho que funciona como agente imagético de terapia e de substituição, propondo uma chave para uma salubridade e que, aliás, está no centro da psicanálise. Ora, esta chave onírica por intermédio de figuras e da imaginação é o próprio combustível que alimenta Macbeth e sem o qual se perde o acesso ao núcleo da sua personalidade. Ao «trucidar» o sono, ele militou contra a hipótese da sua regeneração e continuidade, atentando contra a sua própria essência e viabilidade pessoal. A avassaladora projecção da sua imaginação e a respectiva concretização dos seus devaneios tornam-se, deste modo, os agentes da sua descaracterização. Assim sendo, ele cumpre o desígnio projectado por uma outra entidade para si, obediente a uma mera indicação cénica na pessoa das bruxas, operando aqui como uma sugestão de destino, uma fatalidade arbitrária. As bruxas orientam Macbeth para o seu destino no sentido em que são menos uma força inapelável, uma seta de futuro, e mais uma tendência às projecções em Macbeth. O seu apetite pelo devaneio diurno é misturado com este convite à fatalidade, corporizada nas bruxas, aparições privadas de Macbeth, tal como depois Banquo, por via do seu fantasma. Neste caso, as bruxas seriam meras projecções de uma grande tela mental de delírios pessoais, apenas actualizadas em personagens que podem ser vistas como altos-relevos de uma assombração pessoal, homúnculos todos de Macbeth.


      Estas assombrações são, no texto português, as irmãs Moiras, a que o texto inglês chama Weïrd, propondo-lhes uma materialização capaz de relegar o mero apodo de feiticeiras — o nome bruxas não é, aliás, muito frequentado numa peça conhecida por um razoável movimento espírita — aparece apenas em favor de uma existência real, tão real que lhes justifica um apelido próprio. Elas não são apenas Estranhas, são modos de diversão das três irmãs da mitologia grega que determinavam o destino e que viriam a merecer aos romanos o nome de Parcas. São, à semelhança das responsáveis pelo manejo da Roda da Fortuna, um tipo de trindade. Enquanto Parcas, simbolizam a gestação, o nascimento e a morte (Nona, Décima e Morta), e são responsáveis pelo tear da vida, respectivamente fiando, medindo e cortando o fio da vida, sendo que a sua jurisdição se dá apenas entre humanos, porém uma jurisdição não vital.


      É possível que Shakespeare tenha identificado os modelos para a sua inspiração nas Metamorfoses de Ovídio, por exemplo, ou na Eneida de Virgílio, embora isso não seja sequer relevante para uma caracterização relativamente abrangente desta materialidade plástica que conta com uma tradição cénica suficientemente difusa. A fonte para a criação destas irmãs Weïrd não é decisiva. E desde logo não é exactamente pelo carácter totalmente novo destas suas bruxas com poderes limitados. Importante talvez seja dizer que elas são um mecanismo de que o teatro de Shakespeare se socorre para dar conta da projecção de uma personagem, embora essa projecção não seja exclusiva, antes partilhada com o seu companheiro de armas, Banquo. A propósito destas imagens espectrais, com as quais somos confrontados logo no início da peça, Banquo observa:


      


      Pra Forres falta muito? — E quem são estas,


      Que enfezadas, que roupas tão selvagens,


      Nem parecem terrenas e porém


      Aqui habitam!


      (1.3)


      


      Desde logo é interessante notar que o próprio lugar se apresenta vago, como se a materialidade do próprio terreno fosse deixada ao critério de uma neblina difusa e sobrenatural, um pasto fértil para visões. Este é um dos inícios mais fortes em todo o teatro de Shakespeare, um dramaturgo especializado em começos fortes. Macbeth e Banquo não sabem onde se encontram. Chegados a uma encruzilhada, a localização de Forres é imprecisa. Nesse momento, são confrontados com indescritíveis criaturas. O leitor/espectador não as estranha, por um lado porque foi avisado e antecipou a sua existência, por outro porque compreende o desgaste emocional inerente a dois companheiros de armas vindos de uma campanha de matança, um esgotamento nervoso que poderia muito bem propiciar tais visões. O leitor/espectador funciona, neste sentido, como o espírito de Macbeth antes de Macbeth, preparando-lhe a cena para o teatro da sua imaginação.
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